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O empreendedor na Indústria 4.0

Objetivo do estudo
O objetivo deste artigo é examinar as tendências de pesquisa no campo do empreendedor dentro
do contexto a Industria 4.0 e contribuir com a comunidade acadêmica identificando as linhas de
pesquisa neste campo

Relevância/originalidade
O empreendedor na Indústria 4.0 é um tema recente e, em função das evoluções tecnológicas
continuas nesta indústria, ele precisa evoluir. Há a necessidade de adquirir capacidades para
conduzir e mudar os negócios

Metodologia/abordagem
Pesquisa qualitativa bibliométrica utilizando análise de desempenho e mapeamento científico

Principais resultados
As tecnologias utilizadas na Indústria 4 0 evoluem continuamente, o ensino e investimento
financeiro nestas tecnologias são desafios em todos os segmentos de negócio Porém, a
mentalidade do empreendedor e a utilização das competências deste devem existir para o
aproveitamento das oportunidades

Contribuições teóricas/metodológicas
Existem diferentes características de competências para o empreendedor, porém não há
consenso quanto à quais competências são estas Um tema a ser explorado seria a proposição de
um framework de competências do empreendedor na I 4.0

Contribuições sociais/para a gestão
A adoção e integração de tecnologias emergentes na Industria 4 0 cria novas oportunidades de
carreira para o empreendedor( desde que combinando as competências técnicas e não técnicas
da I 4 0

Palavras-chave: Empreendedorismo, Industria 4.0, Empreendedor
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The entrepreneur in Industry 4.0

Study purpose
The objective of this article is to examine research trends in the field of entrepreneur within the
context of Industry 4.0 and to contribute to the academic community by identifying lines of
research in this field.

Relevance / originality
The entrepreneur in Industry 4.0 is a recent topic and, due to the continuous technological
evolutions in this industry, it needs to evolve. There is a need to acquire skills to lead and
change business

Methodology / approach
Bibliometric qualitative research using performance analysis and scientific mapping

Main results
The technologies used in Industry 4 0 evolve continuously, teaching and financial investment in
these technologies are challenges in all business segments.

Theoretical / methodological contributions
There are different characteristics of competencies for the entrepreneur, but there is no
consensus as to which competencies these are A topic to be explored would be the proposition
of a framework of entrepreneur competencies in I 4.0

Social / management contributions
The adoption and integration of emerging technologies in Industry 4 0 creates new career
opportunities for the entrepreneur (provided that combining the technical and non-technical
skills of the I 4 0

Keywords: Entrepreneurship, Industry 4.0, entrepreneur
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1 Introdução  

 

As indústrias de manufatura ao longo da história passaram por três fases revolucionárias, 

desde os sistemas de produção manual até os sistemas mecanizados durante o século 18 e, os 

atuais sistemas digitalizados de manufatura auxiliados por computador (Bakhtari, Kumar, 

Waris, Sanin, & Szczerbicki, 2020). Tecnologias como por exemplo realidade aumentada, 

computação na nuvem, big data, entre outras (Rane, Potdar, & Rane, 2019) estão sendo 

integradas para a digitalização eficiente da área de montagem industrial para que este 

ecossistema industrial funcione de forma inteligente e autônoma (Rath, Satpathy, & Patnaik, 

2019b).  

Neste contexto, o desenvolvimento e a integração destas tecnologias constituem a 

evolução da Indústria 4.0 (Magruk, 2020; Qin, Liu, & Grosvenor, 2016). A indústria 4.0 está  

remodelando as operações das empresas e aumentando a produtividade , melhorando os 

produtos e serviços para atender as expectativas dos clientes e redesenhando os empregos dos 

indivíduos afetando toda a cadeia de valor (A Saari et al., 2021).   

Estes impactos podem ser aproveitados pelos empreendedores utilizando a tecnologia a 

seu favor juntamente com competências que os capacitam a desenvolvendo novos modelos de 

negócios, otimizando processos e inspirando uma força de trabalho ágil (Sean Kruger & Steyn, 

2021). Neste cenário , o empreendedor na Indústria 4.0 é um tema recente e, em função das 

evoluções tecnológicas continuas nesta indústria, ele precisa evoluir, desta forma, há a 

necessidade de adquirir capacidades para conduzir e mudar os  negócios (Ganzarain & Errasti, 

2016; M J Piatkowski, 2020).  

Compreender estas tecnologias e capacidades no campo de pesquisa acadêmica é a 

forma para construir um corpo de conhecimento para ser utilizado pela academia e pelos 

empreendedores assim neste estudo optamos pela bibliometria. A Bibliometria é uma técnica 

quantitativa e estatística que tem como finalidade medir os índices de produção e disseminação 

do conhecimento científico existente sobre determinados assuntos (Araújo, 2006) e para 

identificar autores mais produtivos, para encontrar paradigmas na ciência e na identificação de 

periódicos mais produtivo (Ikpaahindi, 1985). A justificativa para esta escolha é por ser  um 

método planejado   que possibilita coletar, selecionar e analisar criticamente os estudos (Vanti, 

2002). 

O objetivo deste artigo é examinar as tendências de pesquisa no campo do empreendedor 

dentro do contexto a Industria 4.0 e contribuir com a comunidade acadêmica identificando as 

linhas de pesquisa neste campo.  

 

2 Referencial Teórico 

 

2.1 Indústria 4.0 

 

As indústrias de manufatura ao longo da história passaram por três fases revolucionárias, 

desde os sistemas de produção manual até os sistemas mecanizados durante o século 18 e, os 

atuais sistemas digitalizados de manufatura auxiliados por computador (Bakhtari, Kumar, 

Waris, Sanin, & Szczerbicki, 2020).  O  conceito da Indústria 4.0 foi iniciado pelo governo 

alemão em 2006 com a expressão "Negócios 4.0" , em 2011 na Feira de Hannover o nome foi 

alterado para Industria 4.0 ou  I4 d (Industrie, 2013).   

Tecnologias como realidade aumentada, computação na nuvem, big data, entre outras 

(Rane, Potdar, & Rane, 2019) estão sendo integradas para a digitalização eficiente da área de 

montagem  permitindo que este  ecossistema industrial funcione de forma inteligente e 

autônoma (Rath et al., 2019b). Este ecossistema é formado por estruturas virtuais e físicas 
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integradas e proporciona estreita cooperação em toda a cadeia de valor, desde a inovação até a 

produção e distribuição (Schumacher et al., 2016). O desenvolvimento e a integração destas 

tecnologias constituem a evolução da Industria 4.0 (Magruk, 2020; Qin, Liu, & Grosvenor, 

2016). 

A Industria 4.0 está em evolução e, esta é determinada pelo desenvolvimento e 

recombinação destas tecnologias, a maioria delas classificados como tecnologias emergentes. 

Tecnologia emergente é geralmente definido de acordo com o campo no qual é analisado, esta 

lista de componentes é aberta e varia, dentre estas tecnologias podemos citar Manufatura 

Aditiva, Realidade Aumentada, Inteligência  Artificial, Big Data, Computação na Nuvem, 

Internet das Coisas, Simulação, Integração de Sistemas, Blockchain e  Robôs Autônomos 

(Magruk, 2020; Qin, Liu, & Grosvenor, 2016).  

Estas tecnologias  formam a espinha dorsal da Indústria 4.0 e levam a uma complexidade 

tecnológica crescente (Schumacher, Erol, & Sihn, 2016),  tornando os processos de fabricação 

mais complexos, automáticos e sustentáveis (Qin et al., 2016).  Diante desta nova realidade, 

impactos são causados na mudança das expectativas dos clientes, melhora nos produtos e 

serviços, aumento da produtividade, inovações colaborativas, redesenho nos empregos e nos 

modelos de operações das empresas  (A Saari et al., 2021).   

 

2.2 Empreendedorismo e Empreendedor 

 

(W. J. Baumol & Blinder, 2011)  define empreendedor como alguém que cria e depois 

organiza e opera uma nova empresa independente de haver algo inovador no ato, enquanto o 

outro como inovador, é aquele que transforma invenções e ideias em entidades economicamente 

viáveis, independentemente de estar no processo de criação ou operação de uma empresa.  

(Lowrey, 2011) define o empreendedor como um agente econômico e argumenta que 

ambos os tipos de empreendedores de Baumol (2011) são significativos para o desempenho da 

economia, embora sejam diferentes em seus papéis, na natureza de sua influência e no tipo de 

análise que seus papéis exigem. Um tipo se concentra na gestão da sobrevivência, da rotina e 

do status quo, e o outro na criação para o avanço, para o crescimento e para a dinâmica. Para 

(Lundstrom, 2005), empreendedor é alguém com desejo perpétuo de realização (Lowrey, 2011) 

que cria , organiza e opera o novo empreendimento ou que transforma ideias em entregas 

economicamente viáveis .  

Presume-se que o empreendedor  tenha  certos atributos comportamentais e tenham um 

nível de direcionamento e especialização em seus respectivos campos (Anderson & 

Starnawska, 2008; W. J. A. Baumol, 2002) desta forma eles podem aproveitar as oportunidades 

e ideias para criar valor para os outros (Hudáková, Urbancová, & Vnoucková, 2019).  

Empreendedorismo é definido como qualquer tentativa de criação de um novo negócio 

ou empreendimento, como trabalho autônomo, uma nova organização empresarial ou a 

expansão de um negócio já existente por um indivíduo, uma equipe de indivíduos ou uma 

empresa estabelecida (Carree & Thurik, 2010, pp. 577–594).  Na indústria 4.0 o empreendedor 

utilizando a tecnologia a seu favor e competências que o capacite a desenvolver novos modelos 

de negócios pode,  integrar a cadeia de valor , otimizar processos e inspirar uma força de 

trabalho ágil (Dijkman et.al, 2015; Sean Kruger & Steyn, 2021; Schmitz et. al, 2017). 

 

3 Metodologia 

 

O método de pesquisa proposto é bibliometria. A bibliometria (da cunha, 1985) é um 

método de pesquisa que permite encontrar uma quantidade restrita de periódicos essenciais que 

se supõe possuir os artigos mais relevantes publicados sobre um determinado assunto, “partindo 
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da prática estabelecida na comunidade científica de fornecer as referências bibliográficas de 

qualquer trabalho”.   Este método encapsula a aplicação de técnicas quantitativas nos dados 

bibliométricos (Alan Pritchard, 1969; Broadus, 1987).   

Seguimos os passos da figura 2. Para tanto, foram utilizadas como fontes de pesquisa as 

bases de dados acadêmicas Web of Science e Scopus, por serem umas das principais bases de 

dados para acesso a pesquisas publicadas na área de ciências sociais. A string utilizada para 

realização das buscas foram (("Industry 4.0" or "Industrie 4.0" or "fourth industrial revolution" 

or "Intelligent Industry" or “Cyberindustry” or “iot” or "Intelligent Industry" or “smart 

manufacturing)) and ("entrepre*"). A pesquisa foi realizada em 18 de setembro de 2021. A 

utilização dos operadores booleanos “and” e “or”, além do uso do símbolo “*” permitem uma 

maior abrangência e controle na construção da base de pesquisa. Os operadores são aplicados 

levando em consideração a intersecção das duas áreas de pesquisa estudadas. O uso do asterisco 

incorpora todas as variações da palavra na posição posterior a que ela se encontra. Destaca-se 

que não foi aplicado filtro temporal para que a fosse possível mapear toda a produção sobre as 

temáticas estudadas.  

A ferramenta para análise bibliométrica utilizada é o VOSviewer v.1.6.17 utilizando a 

técnica de mapa baseado em distância (van Eck & Waltman, 2010). 

 
Figura 1 Passos para a bibliometria 

  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

4 Análise dos Resultados 

 

O primeiro passo é apresentar uma análise de desempenho para examinar a contribuição 

referente ao tema. A análise de desempenho pode ser encontrada na maioria das revisões, 

mesmo naquelas que não se envolvem em mapeamento científico, porque é uma prática padrão 

em revisões apresentar o desempenho de diferentes constituintes de pesquisa no campo 

(Donthu, Kumar, Mukherjee, Pandey, & Lim, 2021). 

 

1.1 – Análise de Desempenho 

 
Gráfico 1 - Publicações Ano - Elaborado pelo autor 

Fonte: Dados de pesquisa, 2021 
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A pesquisa feita na base de dados sem restrição de tempo (pesquisa efetuada em 

setembro/2014) extraiu as informações apresentadas no gráfico 1, a primeira publicação é de 

2014. Já na Tabela 1 é apresentado a lista de coautores que tiverem mais de 30 citações. 
 

Tabela 1- Coautores por Citações - Elaborado pelo Autor 

Coautor Documentos 
Total de 

Citações 

(Li, 2018) 1 282 

(Piccarozzi, Aquilani, & Gatti, 2018) 1 160 

(Ślusarczyk, 2018) 1 146 

(Prause, 2015, 2019) 2 94 

(C & Sergi, 2020)  1 89 

(Ehret & Wirtz, 2017)  1 74 

(Agostini & Filippini, 2019)  1 62 

(Bogoviz, 2019) 1 54 

(Yun, Lee, Park, & Zhao, 2019) 1 35 

(Mohelska & Sokolova, 2018) 1 30 

(Trivelli et al., 2019) 1 30 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

Na tabela 2 é apresentado a lista de periódicos que representam 80 % das citações dos 

documentos e, o respectivo impacto destes periódicos. O periódico mais citado é Technological 

Forecasting and Social Change e, o periódico que mais publicou é o Sustainability. 

 

Tabela 2 - Publicações por periódico - Elaborado pelo autor 

Publicação 

  

Documentos Citações JCI 2020 

Technological Forecasting and Social Change 4 295 2.35 

Sustainability (Switzerland) 16 254 2.35 

Polish Journal of Management Studies 4 158 2.88 

Journal of Intellectual Capital 2 94 4.9 

Journal of Security and Sustainability Issues 1 83 4.9 

Journal of Marketing Management 1 74 4.9 

European Journal of Innovation Management 2 67 2.1 

Studies in Systems, Decision and Control 4 67 2.29 
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Ieee Engineering Management Review 2 46 2.85 

British Food Journal 1 30 1.37 

Technological and Economic Development of Economy 1 30 2.35 

Procedia Computer Science 8 28 1.82 

Quality Engineering 1 22 3.86 

International Journal of Engineering and Technology (Uae) 1 21 4.9 

International Journal of Production Economics 1 21 4.9 

International Journal of Entrepreneurship 1 17 4.9 

Management Decision 1 17 2.68 

Computers in Industry 1 15 4.34 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

1.2 – Mapeamento Científico 

 

O mapeamento científico tem como objetivo examinar o relacionamento entre os 

constituintes da pesquisa. A análise diz respeito às interações intelectuais e conexões estruturais 

entre os constituintes da pesquisa. As técnicas de mapeamento científico incluem análise de 

citações, análise de cocitações, acoplamento bibliográfico, análise de palavras e análise de 

coautoria  (Broadus, 1987; Donthu, Kumar, Mukherjee, et al., 2021). 

 

• Análise de co-ocorrência palavras chave 

O tipo de análise utilizado foi co-occurrence e a unidade análise foi author-keywords o 

método de contagem utilizado foi full counting. O “mínimo number of occurrences of a 

keyword” foi 5 e a opção de   VOSviewer thesaurus file habilitada. Das 851 author-keywords 

identificadas, 17 author-keywords foram extraídas e distribuídas em 6 clusters, o que resultou 

na rede (figura 3). O objetivo desta análise é explorar as relações existentes ou futuros temas 

em um campo de pesquisa, focando no conteúdo escrito da própria publicação (Emich, Kumar, 

Lu, Norder, & Pandey, 2020). 

 
Figura 2 - Análise de Co ocorrência - Palavras chave 

 

                                      Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 
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Esta análise apresenta seis clusters, descritos na Tabela 3 e, seus aspectos investigativos na 

Tabela 4. 
Tabela 2 - Divisão de Clusters - Elaborado pelo Autor 

Cluster Palavras-Chave 

1 Competence, Digital Transformation, Industry 4.0, Higher Education, Smes 

2 Automation, Cyber Physical Systems , Digitalization, Internet Of Things 

3 Entrepreneurship, Innovation, Performance 

4 Artificial Inteligence, University 

5 Engineerring Education, Sustainability 

6 Digital Economy 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

  

Tabela 3 - Aspectos Investigativos – Clusters de Palavras-Chave 

Cluster Tema Aspectos Investigativos Autores 

1 

Competências 

Diagnostica e elenca as 

competências cruciais e eficientes 

de empreendedores e estudantes 

(Hudáková et al., 2019; S Kruger & 

Steyn, 2021; F. M.-L. Rivera, 

Hermosilla, Delgadillo, & Echeverría, 

2020; Tekin, Baş, Geçkil, & 

Koyuncuoğlu, 2020; Ye & Shen, 2020) 

Mercado de 

trabalho 

Examina as oportunidades e 

desafios para empregadores e 

empregados no contexto da 

Industria 4.0 

(Amuda, 2020; Dirgová, Janicková, & 

Klencová, 2018; Z Grodek-Szostak, 

Siguencia, Szelag-Sikora, & Marzano, 

2020; M J Piatkowski, 2020; Aizuddin 

Saari et al., 2021) 

Educação 

Formas de superar os déficits 

curriculares em instituições de 

ensino e de capacitação 

(Abidin et al., 2021; Bomani, Gamariel, 

& Juana, 2021; Hadiyanto, Noferdiman, 

Syamsurizal, Muhaimin, & Krisantia, 

2021a; Trevelyan, 2019) 

2 
Competências 

Técnicas 

Competências no segmento 

bancário/digital:  networking, 

adaptar e responder a mudanças, 

empreendedorismo e pensamento 

comercial no segmento bancário 

(Santoso et al., 2020) 

Resolução de problemas pelo 

pensamento computacional 
(Nuar & Rozan, 2019) 

3 Cultura 

O papel cultura empreendedora e 

tecnologia da I4.0 fomentam 

inovação para o desempenho da 

empresa 

(Akbar, Wadood, Bon, & Al-Subari, 

2020; Choi, Sung, & Park, 2020) 

4 
Inteligência 

Artificial 

Impacto da Inteligência Artificial na 

Inovação e nas atividades de 

empreendedor 

(Neha Soni, Sharma, Singh, & Kapoor, 

2020) 

5 Sustentabilidade 
Estratégia e abordagem da inovação 

aberta no empreendedorismo 
(Yun et al., 2018) 

6 
Digital 

Economy 

Aplicação da tecnologia de Digital 

Twin em projetos de Óleo e Gás 
(Wanasinghe et al., 2020) 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

• Análise de Cocitações 

A análise de citação o é uma técnica de mapeamento científico que assume publicações 

que são citadas em conjunto com frequência são semelhantes tematicamente (Hjørland, 2013). 

O tipo de análise utilizado foi co-citation e a unidade análise foi cited authors, o método de 

contagem utilizado foi full counting 5 e opção de   VOSviewer thesaurus file habilitada.  O 

“minimum number of documents of an author” foi 1 e o “minimum number of citations of an 
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author” foi 4. De um total de 504 autores foram selecionados 9 que atenderam aos parâmetros 

informados e, estão apresentados na figura 4 em dois clusters. 

 
Figura 4 - Cocitação Autor 

 
                Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

 

Na tabela 5 é apresentado a divisão dos clusters e, na tabela 6 os aspectos investigativos. 
Tabela 4 - Divisão de Clusters – Cocitações 

Cluster Palavras-chave 

1 Darwish, H ; Etzkowitz,H; Gagnidze,I;OECD;Schwab,K; World Economic Forum 

2 Department Of Education; Shane,As; Vuong, Qh 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

Aspectos investigativos por cluster (Tabela 6). 

Tabela 5 – Aspectos Investigativos – Clusters de Cocitações 

Cluster Dimensão Aspectos Investigativos Autores 

1 Educação Papel das universidades na formação de 

ecossistema empreendedor e 

desenvolvimento da mentalidade 

empreendedora decorrentes dos impactos da 

Industria 4.0 

(Darwish & Van Dyk, 2018; 

Dominici & Gagnidze, 2021; 

Gulnara, Gulnaz, Saltanat, & 

Gaukhar, 2021; Aizuddin Saari 

et al., 2021) 

2 Sustentabilidade Temas financeiros seus impactos no 

empreendedorismo em decorrência da 

Industria 4.0 

(Vuong, 2020) 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

• Análise de Acoplamento Bibliográfico 

O tipo de análise utilizado foi bibliographic coupling e a unidade análise foi source o 

método de contagem utilizado foi full counting e opção de   VOSviewer thesaurus file habilitada. 

O “minimum number of documents of a source” foi 2 e o “minimum number of citations of a 

country” foi 9. Das 166 fontes, 10 foram selecionadas em 4 clusters. O objetivo é analisar o 

relacionamento entre as publicações e entender o periódico ou tema em desenvolvimento 

relativo à pesquisa (Donthu, Kumar, & Pandey, 2021) apresentado na figura 4. 

 
Figura 4 - Acoplamento bibliográfico por autor 
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                                     Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

Esta análise apresenta quatro clusters, descritos na Tabela 7 e, os aspectos investigativos na 

Tabela 8 

Tabela 6 - Clusters por fontes 

Cluster Palavras-chave 

1 Advances in Intelligent Systems and Computing, European Journal of Innovation Management; Polish 

Journal of Management Studies; Procedia Cirp; Studies in Systems, Decision and Control; 

Sustainability; Technological Forecasting and Social Change 

2 Ieee Engineering Management Review 

3 International Journal of Innovation and Technology Management 

4 Journal of Intellectual Capital 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

Tabela 7 - Aspectos Investigativos – Clusters de Fontes 

Cluster Dimensão Aspectos Investigativos 

1 Competências Desenvolvimento de competências de liderança, inovação e empreendedorismo 

pelo uso de modelo educacional frente aos desafios da I4.0(López, Ponce, Molina, 

Ramírez-Montoya, & Lopez-Caudana, 2021); Expectativas desafios no mercado 

de trabalho e de startups(Marcin J. Piatkowski, 2020) ; Identificação da 

competências chaves para equipes que atuam em  startups (Choi et al., 2020; 

Hudáková et al., 2019); Análise das consequências  (Klobukowski & Pasieczny, 

2020) e implicações (Piccarozzi et al., 2018) da Industria 4.0 para o 

empreendedorismo 

2 Educação Empreendedorismo e habilidades digitais em escolas de nível superior (B Y Ekren 

& Kumar, 2020; Ferreira, Bonilla, & Sacomano, 2022; Low, Gao, & Ng, 2021) ; 

apresenta um modelo sistêmico para o planejamento e operação de uma iniciativa 

de empreendedorismo no contexto da Quarta Revolução Industrial (Katz, 2020) ,  

3 Sustentabilidade Explora as novas industrias emergentes da Industria 4.0 como uma janela de 

oportunidade para os empreendedores (Ferrás-Hernández, Armisen-Morell, 

Sabata-Alberich, Tarrats-Pons, & Arimany-Serrat, 2019) 

4 Inteligência 

Artificial 

Determinar as variantes de uso do intelecto humano e inteligência artificial (IA) 

no empreendedorismo da indústria 4.0 que melhor se adapta ao 

empreendedorismo social (C & Sergi, 2020; Gashenko, Khakhonova, 

Orobinskaya, & Zima, 2020)   e no uso da IA pelos empreendedores para 

transformação do negócio pela inovação (Neha Soni et al., 2020) 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 
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2 RESUMO DOS ACHADOS 

 

A análise bibliométrica proporcionou entendimento do tema pesquisado. Na fase de 

análise de desempenho, identificou-se que a primeira pesquisa publicada foi feita em 2014, 

desde esta data até o presente momento a quantidade de estudos publicados nos principais 

journals encontram-se em uma escala ascendente, indicando cenário de interesse crescente no 

tema. Cerca de 29 coautores de um total de 241 autores detêm mais de 80 % das citações 

portanto, poucos autores são muito citados e há uma larga fragmentação de publicações sobre 

o tema em diversas fontes. 

O resultado do mapeamento científico está sumarizado na tabela 9 abaixo que apresenta 

os achados da pesquisa, estes achados estão categorizados por dimensão para facilitar o 

entendimento, este mapeamento tem como objetivo apresentar as linhas de pesquisa. 

 
Tabela 8 – Resumo dos achados 

Dimensão Achados 

Competências • Habilidades críticas de sucesso para empreendedores inovadores: conhecimento do 

ecossistema, planejamento e uso de recursos suficientes, capacidade de ir além das etapas 

iniciais de startup, consciência das formas de comunicação (F. M. La Rivera, Hermosilla, 

Delgadillo, & Echeverría, 2020) e capacidade de lobby (Hudáková et al., 2019)  e 

habilidade de integrar os recurso à sua disposição em sua rede (Ye & Shen, 2020). 

• Espirito empreendedor com características de inovação em quatro dimensões: técnica, 

social, raciocínio, e gerenciamento ou negócios (F. M. La Rivera et al., 2020) 

Mercado de 

trabalho 
• A adoção e integração de tecnologias emergentes na Industria 4.0 cria novas 

oportunidades de carreira para o empreendedor(Amuda, 2020) desde que combinando as 

competências técnicas e não técnicas da I 4.0 (Aizuddin Saari et al., 2021)  

Educação • Inclusão curricular nas universidades o ensino de habilidades empreendedoras: 

criatividade, pensamento crítico e imaginação (Banu Y. Ekren & Kumar, 2020) utilizando 

processo estruturado de aprendizagem (Hadiyanto, Noferdiman, Syamsurizal, Muhaimin, 

& Krisantia, 2021b). 

Inteligência 

Artificial 
• Uso da inteligência artificial em empreendedorismo social em serviços sociais, estudos de 

marketing e promocação de bens e serviços (Popkova & Sergi, 2020) 

• Ênfase no marketing de relacionamento no empreendedorismo pela automatização 

reduzindo custos e  aumentando a eficiência do marketing (Gashenko et al., 2020) 

Fonte: Dados de Pesquisa, 2021 

 

Na categoria do tema competências , as técnicas tem fundamental importância para o 

empreendedorismo no contexto da Indústria 4.0 (Dijkman et al., 2015; Sean Kruger & Steyn, 

2021; Schmitz et al., 2017). O processo de aquisição e uso destas competências pode se dar pela  

educação continuada (B Y Ekren & Kumar, 2020; Ferreira et al., 2022; Low et al., 2021)  ou 

ainda pelo diagnóstico prévio destas competências  (F. M. La Rivera et al., 2020).  Quanto a 

proposição de agenda de pesquisa, neste estudo encontrou-se apenas uma pesquisa relativa a 

processo de aquisição de competências na educação (Katz, 2020), um tema a ser incluído em 

agenda de pesquisas. 

Nas linhas investigativas apresentadas sobre o tema competências, existem diferentes 

características de competências para o empreendedor, porém não há consenso quanto à quais 

competências são estas. Um tema a ser explorado seria a proposição de um framework de 

competências do empreendedor na Indústria 4.0. 

O uso da Inteligência Artificial como ferramenta para suportar os empreendedores na 

descoberta de novas oportunidades de produtos e serviços (Popkova & Sergi, 2020) e na 

transformação dos negócios (Neha Soni et al., 2020)  é um tema de pesquisa que merece atenção 

em função de apenas dois estudos terem sido identificados. Um tema que pode ser estudado é 

o uso da Inteligência Artificial utilizado na nuvem de forma compartilhada pelos pequenos 
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empreendedores reduzindo custos de aquisição e ajudando-os na identificação e novas 

oportunidades. 

 

5 Conclusões/Considerações Finais 

 

Este artigo teve como objetivo a identificação dos principais estudos que formam a base 

intelectual de pesquisas relacionadas ao empreendedorismo na Indústria 4.0 considerando as 

referências das publicações sobre este tema. O estudo foi elaborado utilizando ferramentas e 

técnicas relacionadas a uma pesquisa bibliométrica através da análise de desempenho e de 

mapeamento científico, se valendo do uso da ferramenta VOSviewer. 

Como resultado final percebemos que o tema  é recente e ganhou maior  interesse em 

2019, saindo de 37 publicações no ano de  2018 para 201 publicações no ano de 2019, 80 % do 

total de citações se referem à 29 autores de um total de 241  autores , o que reforça o interesse 

da comunidade pelo tema.  

Quanto as publicações, entre os anos de 2018 e 2021 (setembro/2021) , 18 de um total 

de 169 diferentes fontes de publicação detêm 80 % dos estudos, indicando uma concentração 

de periódicos. O periódico mais citado é Technological Forecasting and Social Change e, o 

periódico que mais publicou é o Sustainability. 

Com a crescente competitividade, aumento da produtividade e uso de novas tecnologias 

é necessário adaptação e aprimoramento das habilidades profissionais através da mentalidade 

empreendedora (Aizuddin Saari et al., 2021). Será necessário: a) investir em tecnologia o que 

pode significar sucesso no futuro, b) aproveitar recursos financeiros para realizar uma 

transformação tecnológica em larga escala, assim, os empreendedores podem esperar um 

aumento na eficiência de seus negócios (Z Grodek-Szostak et al., 2020).  

Estas duas iniciativas devem estar acompanhadas da mentalidade empreendedora. A 

mentalidade empreendedora pode ser obtida através de três modos: a) pela sobrevivência no 

negócio, b) através da educação ou c) pelo fomento do empreendedorismo (Aizuddin Saari et 

al., 2021).  No entanto, ensinar a indústria 4.0 é um desafio. O mundo está mudando 

rapidamente e alunos, empreendedores e funcionários devem ser treinados de acordo. Para isso, 

o envolvimento dos interessados é essencial e os parceiros do setor devem apoiar os programas 

de desenvolvimento profissional contínuo (Zofia Grodek-Szostak, Siguencia, Szelag-Sikora, & 

Marzano, 2020). 

Em última análise, as novas tecnologias permitirão que os empreendedores cortem 

custos e aumentem a eficiência à medida que forem mais eficientes  (Z Grodek-Szostak et al., 

2020).  Este estudo tem suas limitações, ele baseia-se na análise crítica da literatura. Portanto, 

é preciso realizar pesquisas empíricas para apurar os achados deste estudo. 
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